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EU SOU A VIDEIRA, VÓS SOIS OS RAMOS 

cálice, para seres incorporado no Corpo e 

Sangue de Jesus! 

 

Em caminho Pascal, recordamos o teste-

munho da Irmã Alzira Sobrinho com modelo 

de firmeza, pois foi uma mulher que soube 

o que queria e que não desistiu até ao fim 

do fim, e distinguiu-se pela ardente devoção 

à Eucaristia. 

E nós?  

Como é que sentimos e vivemos a ligação à 

comunidade cristã de que fazemos parte? 

O que é que pode interromper a nossa uni-

ão com Cristo e tornar-nos ramos secos e 

estéreis? 

O que é que, na                                              

minha manei-

ra de ser ou 

no meu 

estilo de 

vida, consti-

tui obstácu-

lo para que 

eu permaneça 

unido a Jesus?  

Pe Samuel Vilas Boas  
 

A primeira leitura, dos Atos dos Apóstolos, 

fala-nos da experiência de Paulo de Tarso 

quando se inseriu na Comunidade Cristã de 

Jerusalém! 

A segunda leitura identifica a base da vida 

cristã! 

E no Evangelho de São João (Jo 15,1-8), 

Jesus apresenta-se aos discípulos como “a 

verdadeira videira”. 

Como é a tua experiência de Fé? 

O que significa permanecer em Jesus? 

Apesar de muitos, formamos UM só corpo! 

Recordemos que o pão não é composto de 

um só grão de trigo, mas de muitos. Recor-

demos que o vinho é composto de muitos 

bagos.  

Assim, és tu, irmão e irmã! És chamado a 

colocar a tua vida no Altar, na patena e no 

C 
onvidados a estarmos à mesa com Jesus, neste V Domingo da Páscoa, toda a Comuni-

dade Cristã é chamada a refletir sobre a pergunta:  

“Na minha experiência de fé, o que significa permanecer em Jesus?” 

 (Conclusão) 

De facto, «apenas na adoração, só diante do 

Senhor, é que recuperamos o gosto e a paixão 

pela evangelização. E, curiosamente, perdemos 

a oração de adoração; e todos, sacerdotes, bis-

pos, consagradas, consagrados têm de a recu-

perar: recuperar aquele permanecer em silêncio 

diante do Senhor» (Papa Francisco, Lisboa, 2 de 

agosto de 2023). 

4. O Domingo, Páscoa semanal 

«Sine dominico non possumus!» Sem o Domingo, 

sem o Dia do Senhor não podemos viver: assim 

responderam no ano 304 alguns cristãos de Abi-

tínia, atual Tunísia, quando, surpreendidos na 

celebração eucarística dominical, que estava 

proibida. Eles foram conduzidos ante o juiz, que 

lhes perguntou por que, no Domingo, haviam 

celebrado a função religiosa cristã, sabendo que 

isso implicava castigo de morte. Não há Paró-

quia sem Domingo nem Domingo sem Paróquia. 

A liturgia é o lugar do encontro com Jesus Cris-

to. De facto: «não nos basta ter uma vaga recor-

dação da última Ceia: nós precisamos de estar 

presentes nessa Ceia, de poder ouvir a sua voz, 

de comer o seu Corpo e beber o seu Sangue: 

precisamos d’Ele. Na Eucaristia e em todos os 

sacramentos é-nos garantida a possibilidade de 

encontrar o Senhor Jesus e de ser alcançados 

pela potência da sua Páscoa» (Desiderio desi-

deravi 11). É verdade que a Igreja faz a Eucaristia 

e a Eucaristia faz a Igreja, segundo o dinamis-

mo pascal. 

Nas circunstâncias atuais, o Domingo como o 

dia do Senhor fica, muitas vezes, reduzido a um 

“fim de semana”. Por isso, é necessário redesco-

brir o seu sentido verdadeiro. Pois, se o Domin-

go deixar de ser um dia, no qual haja espaço 

para a oração, o repouso, a união e a alegria, 

pode acontecer que, como referiu São João 

Paulo II: «o homem permaneça encerrado num 

horizonte tão restrito, que já não lhe permite ver 

o ‘céu’. Então, mesmo bem-trajado, torna-se 

intimamente incapaz de ‘festejar’». Apesar de 

tudo, a Igreja vive fielmente este dia semanal da 

Palavra e da Eucaristia. 

A feliz oportunidade do 5.º Congresso Eucarísti-

co Nacional orienta-nos para a centralidade da 

Eucaristia e do Domingo: na valorização da 

celebração eucarística para que seja, efetiva-

mente, um momento de encontro com Deus e 

com os irmãos; na participação ativa e no envol-

vimento de todos nas diferentes celebrações 

litúrgicas; na formação de todos os ministérios, 

serviços e carismas; na promoção do cresci-

mento e do amadurecimento espiritual de cada 

um; na Paróquia, como casa e escola de oração 

com as portas abertas. 

Em Emaús, no dia de Páscoa, os apóstolos reco-

nheceram Jesus ressuscitado ao partir do pão. 

Só à luz da Páscoa podemos celebrar e viver a 

Eucaristia. A partir da Eucaristia a Igreja faz-se 

sinodal, samaritana e missionária, na sabedoria 

do coração “eucarístico” da Virgem Santa Maria 

e dos santos e santas. 
Fátima, 11 de abril de 2024. 

 

Nota pastoral da Conferência Episcopal  
sobre o V Congresso Eucarístico Nacional 

“SEM A EUCARISTIA NÃO PODEMOS VIVER” 



 

 

avisos 

TLin[formativo] 

ENCONTRAR O PÃO NA PALAVRA 
Meditação eucarística 

A Eucaristia prova que Deus não nos ama só com palavras e com a língua, mas 
com obras e em verdade. À proclamação do amor, Deus associa o concreto do dom: 

“Deus amou de tal maneira o mundo que lhe deu o Seu Filho muito amado”. A seiva que 
corre na vinha do Senhor que é a Igreja não é apenas a da Palavra da Vida, mas também a 

do Pão da Vida, porque “quem observa os Seus mandamentos permanece em Deus e Deus 
nele”, assim como “quem come a Carne e bebe o Sangue de Cristo permanece nele”. O Espíri-

to Santo é o selo desta união profunda da Palavra e das Obras de Deus. Ele é quem fala pelos pro-
fetas e desencadeia a Palavra do testemunho eclesial e é por Ele que o pão e o vinho se tornam 

Corpo e Sangue de Cristo. 

Oremos: 
Pela Igreja, regenerada pela água e pelo Espírito,  

para que, a realização do Quinto Congresso Eucarístico Nacional,  
renove o compromisso de anunciar que Jesus Cristo é o Senhor e que só n’Ele está a salvação. 

 

A PREPARAR O V CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL  

ORAÇÃO e ADORAÇÃO EUCARÍSTICA  
No Arciprestado de Guimarães e Vizela decorre de 2 a 7 de maio nas sete zonas pastorais: nos 
dias 2 e 3 na zona pastoral da Cidade , nos dias 3 e 4 na zona pastoral da Lapinha e Vizela, nos 

dias 4 e 5 na zona pastoral de Ronfe, nos dias 5 e 6 na zona pastoral das Taipas e Vale de São 
Torcato, nos dias 6 e 7 na zona pastoral de Pevidém. Na zona pastoral da Cidade, acontece na 

Igreja da Misericórdia das 21h00 do dia 2 às 21h00 do dia 3. 
“RUMO AO JUBILEU 2025” 

“VALE A PENA ESPERAR”? O desafio da alegria cristã. 
O 3.º encontro do programa de preparação “Rumo ao Jubileu 2025” acontece 
no dia 10 de maio, no salão Nobre da Sociedade Martins Sarmento, Guimarães, 

às 21h00, e tem como tema: “Vale a pena esperar”? O desafio da alegria cristã. 
Será orientado pelo Padre José Miguel Cardoso, natural de S. Torcato, Guimarães, 

que atualmente exerce o seu ministério no Dicastério para a Cultura e Educação, em Roma. Este é 
um evento aberto a todos, sem necessidade de inscrição prévia. 

25 ANOS da IGREJA de AZURÉM 
Às 16h00 de domingo, dia 5 de Maio, Dom José Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga, preside 
à Eucaristia comemorativa das Bodas de Prata da Igreja de São Pedro de Azurém. 

Senhor dos Aflitos sobe às Senhoras do Monte 
À tarde do dia 12 de Maio (15h30) é marcada por uma verdadeira e autêntica manifestação de fé 

que mobiliza centenas de pessoas a fazerem o percurso que separa a Capela do Senhor dos Afli-
tos, na Rua do Covelo, em Nespereira e o miradouro onde se encontra a capela das Senhoras do 

Monte e a capela de São João, acompanhando a imagem do Senhor dos Aflitos, Depois do Sermão 
na Capela. No dia 11, às 20h30, celebra-se Eucaristia na Igreja paroquial de Nespereira seguida de 

Procissão de velas em direcção à Capela do Senhor dos Aflitos. 

liturgia liturgia 

COMUNIDADE 

Paróquia de Santa Marinha da Costa 

Contatos 
Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

Eucaristias 

SEMANA de 29 de ABRIL a 05 de MAIO de 2024 

DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

TERÇA, 30 Cap  19h00 
† Em honra de São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 
† José Leite Martins, Pais e Irmãos 

QUARTA, 01 20h30 
Na praceta Dr. Francisco Sá Carneiro  

† Em Acção de Graças a São José’ 

QUINTA, 02 Igre 19h00 † Em honra do Santíssimo Sacramento’ 

SEXTA, 03 Igre 19h00 † Em louvor e gratidão de Nossa Senhora’ 

SÁBADO, 04 Igre   18h00 

† 30.º DIA — José Lopes Gonçalves' 
† António Araújo Rocha e Josefa Maria Freitas 
† Manuel da Rocha e Adelaide Peixoto Abreu 
† Jerónimo Silva e Carolina de Lima, António Carvalho e Amélia Martins' 

DOMINGO, 05 Igre   10h00 

† 30.º DIA — Adão Ferreira'              † Aniv.— João Gonçalves Martins e Pais' 
† Padre Adelino Fernandes Silva e Maria da Conceição Fernandes Maciel’ 
† Evaristo de Oliveira, João de Freitas e Maria Rosa Ribeiro 
† António Maria Dias, Maria Engrácia e Maria Rosa Pereira 
† Maria Nogueira e José Ferreira, filha Aurora e Família' 
† António Augusto Castro e Silva e Maria de Lima                † Ana Fernandes 
† Antónia Maria Novais e Ana Barbosa  † António Pinheiro Ferreira e Família  

 Sant  16h00 † Maria de Lurdes da Mota Fernandes  

Devoções e celebrações do Mês de Maio 
Dia 1  — 20h30 — Eucaristia na Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro,  

                      seguindo-se Procissão de Velas até à Igreja Paroquial; 

Dia 26  — 09h00 — Início da Peregrinação Paroquial à Penha; 

 — 11h00 — Eucaristia no Santuário, seguida de Exposição do 

         Santíssimo (V Congresso Eucarístico Nacional); 

 — 15h30 — Terço do Rosário e Eucaristia (16h00) seguindo-se  

                      a peregrinação em direcção à Capela de São Roque; 

Dia 31 — 20h30 — Eucaristia na Capela de São Roque, seguida de Procissão 
de Velas até à Igreja Paroquial. 

A devoção do mês de Maio, recitação do Rosário meditado, acontecerá de 
segunda a sexta, às 18h30, na Igreja ou na Capela, conforme a marcação se-
manal. Aos sábados e domingos, meia hora antes das celebrações eucarísti-

cas, na Igreja e no Santuário. 

Peregrinação a Fátima e Passeio no Rio Douro 
Organizada pela Paróquia, a Peregrinação Paroquial a Fátima acontece nos dias 1 e 2 de Junho próximo. 
As inscrições para participação, decorrem nos modos habituais e devem ser feitas até ao dia 19 de Maio. 

Organizado pela JUNI — Jovens Unidos Num Ideal, o Passeio no Rio Douro, a realizar no dia 13 de Julho, 
têm ainda inscrições abertas, também até ao dia 19 de Maio. 


